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A disciplina visa a oferecer um panorama e estudo crítico de abordagens 

semióticas, especialmente da semiótica fundada em Peirce, a temas fundamentais 

da ciência da computação e da Inteligência Artificial. O potencial da ciência dos 

signos e dos processos sígnicos para os estudos computacionais oferece 

abordagens e promete insights e métodos para o estudo da inteligência artificial em 

comparação com a mente humana. Para refletir sobre essas questões, a disciplina 

partirá de conceitos semióticos fundamentais (signo e sinal, representação, 

informação, comunicação, cognição, significação, inteligência humana e inteligência 

digital) capazes de dar subsídios à compreensão dos computadores como máquinas 

semióticas.  

Entre os temas são os signos na semiose computacional, os processos semióticos 

na interface homem e máquina, os processos semióticos da aprendizagem, da 

cognição e da representação e da modelagem de conhecimento. A abordagem 

semiótica a estes temas será confrontada e complementada com abordagens 

recentes da filosofia das máquinas. 

 

2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo  

 

Aula 1: Introdução ao tema à bibliografia e aos conceitos fundamentais (signo, 

sinal, símbolo, diagrama, informação, máquina, e computador) 

 

Aula 2: 

Peirce (1887) sobre máquinas lógicas e a semiótica computacional de Skagestad 

(1993, 1996) 

 

Aula 3: 

Instrumentalidade e Agência Semiótica de Signos, Ferramentas e Máquinas 

Inteligentes (Nöth ms. 2014),  parte 1 

Aula 4: 

Instrumentalidade e Agência Semiótica de Signos, Ferramentas e Máquinas 

Inteligentes (Nöth ms. 2014), parte 2 

 

Aula 5: 



Robôs e mentes livres (Burks), parte 1 

 

Aula 6: 

Robôs e mentes livres (Burks), parte 2 

 

Aula 7: 

Robôs, agência, autonomia, IA (Pickering, Haselager, Steiner)  

 

Aula 8: 

Harman, Príncipe das redes (Haarman 2009: 11-35, 62-67, 151-189) 

 

Aula 9: 

Robosemiótica (Ziemke) e robotogênese (Zlatev); alternativa: L. Briant 

 

Aula 10: 

Filosofia da tecnologia e das máquinas 1 

Algoritmos, lógica, matesis universalis (Descartes), pensar como calcular (Hobbes), 

Leibniz (characteristica universalis, calculus rationator), Stanley Jevons (), 

máquinas lógicas (Babbage) (Val Dusek 1) 

 

Aula 11: 

Filosofia da tecnologia e das máquinas 2: Val Dusek 2 

Filosofia da tecnologia 2: Filosofía das máquinas 1: Fenomenologia e filosofia da 

tecnologia (Ihde) 

 

Aula 12: 

A co-evolução dos homens e das máquinas 1 (Mazlish) 

 

Aula13: 

A co-evolução dos homens e das máquinas 2 (Mazlish) 

 

Aula14: 

Cultura pós-humana 

 

Aula 15: 

Semiótica computacional: resumos e discussão de temas de trabalhos finais 
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4. Metodologia 

Exposições, Leituras programadas, Seminários, debates de questões e problemas 

 

5. Avaliação 

A avaliação levará em conta os relatórios de leitura, a participação nos seminários 

de discussões sobre essas leituras e a monografia final. 
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